
CNC

Endividamento das famílias cresce em agosto 
O endividamento das famílias com carnês e cartões de lo-

jas de varejo e a inadimplência das famílias avançaram em
agosto. O endividamento alcançou 19,4%, percentual que
representa alta de 0,5 ponto percentual (p.p) se comparado
ao mês anterior e de 1,2 p.p. em relação com agosto do ano

passado. Já a inadimplência alcançou 29,6% do total de fa-
mílias no país, sendo o maior patamar desde o começo da
série histórica em 2010.  Os resultados foram divulgados on-
tem pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Conforme a Pesquisa de Endivida-

mento e Inadimplência do Consumidor, realizada pela en-
tidade, o volume de endividados com estes meios de com-
pras vem crescendo desde maio deste ano. O levantamento
mostrou ainda que o aumento do indicador pode ser expli-
cado pela procura por crédito direto no varejo . PÁGINA 2

Às vésperas do 7 de setembro, o ministro do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) Edson Fachin (foto) determinou restrições sobre o nú-
mero de armas e munições que podem ser obtidas por CACs (caça-
dores, atiradores e colecionadores), sob o argumento de aumento do
risco de violência política na campanha eleitoral. Fachin atendeu aos
pedidos de forma liminar (provisória e urgente) em três ações, duas
do PSB e uma do PT, contra trechos de decretos e portarias do gover-

no Jair Bolsonaro (PL) que flexibilizavam essa possibilidade. Ele é o
relator desses processos. A decisão monocrática de Fachin é mais
uma com potencial para acirrar a relação do Judiciário com o gover-
no do presidente Jair Bolsonaro (PL). Ela ocorre dias após o ministro
Alexandre de Moraes ter determinado ação controversa contra em-
presários bolsonaristas que faziam parte de grupo de WhatsApp em
que se defendeu golpe de Estado. PÁGINA 3

MPF cobra de 
‘FA’ medidas
que evitem
politização 

7 DE SETEMBRO

O Ministério Público Federal
no RJ notificou as Forças Arma-
das sobre medidas para evitar
que as celebrações oficiais do 7
de Setembro no estado sejam
confundidas com atos de cam-
panha. A Procuradoria também
cobrou formas de prevenir o
envolvimento de militares em
manifestações político-partidá-
rias. Marinha e Aeronáutica
têm até a manhã de quarta-fei-
ra para expor seus planos sobre
como evitar a politização do ato
marcado para ocorrer na praia
de Copacabana. O Exército foi o
único que respondeu ontem,
mas não detalhou qualquer
medida específica para evitar a
politização dos atos. O general
Sérgio da Silva, chefe do Esta-
do-Maior do CML (Comando
Militar do Leste), afirmou em
ofício enviado ao MPF que os
eventos marcados no Rio de Ja-
neiro são "demonstrações cívi-
co-militares de amor pelo Bra-
sil e contribuem para o fortale-
cimento de valores e para a ma-
nutenção da unidade nacio-
nal". PÁGINA 3

VIOLÊNCIA ELEITORAL

Fachin suspende decretos de 
Bolsonaro que liberam armas

NELSON JR/STF

Cade investiga
se Petrobras
vende petróleo
mais caro

REFINARIAS PRIVADAS

PÁGINA 2

STF começa a
julgar piso da
enfermagem
na sexta-feira

POLÊMICA

PÁGINA 2

CONSERVADORISMO Liz Truss vence e será
nova primeira-ministra 
do Reino Unido

Mary Elizabeth Truss (foto) é a nova primeira-ministra do Reino
Unido. Ela bateu seu rival Rishi Sunak em eleição na qual votaram os
cerca de 160 mil membros do Partido Conservador, que tem maioria
no Parlamento. Na teoria, Truss foi eleita como nova líder do partido
e, na prática, para comandar o Reino Unido em um momento de gra-
ve crise econômica. A posse acontece hoje, quando a rainha Eliza-
beth 2ª anunciará seu nome em evento tradicional da política britâ-
nica -um pouco menos tradicional desta vez, já que a rainha estará
na Escócia, onde passa o verão, e não no Palácio de Buckingham, co-
mo é usual. Antes de se tornar primeira-ministra, Truss, passou por
diversos cargos no governo de seus colegas conservadores. PÁGINA 4

DIVULGAÇÃO
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Economia

Dólar cai para R$ 5,15
em dia de feriado 
nos Estados Unidos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em dia de feriado nos Esta-
dos Unidos, o dólar caiu pela
segunda vez seguida. A Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) subiu pela terceira ses-
são consecutiva, beneficiada
pela recuperação das commo-
dities (bens primários com co-
tação internacional).

O dólar comercial encer-
rou ontem vendido a R$
5,154, com queda de R$ 0,031
(-0,59%). A cotação abriu pró-
xima da estabilidade e caiu
durante toda a sessão, até en-
cerrar próxima das mínimas
do dia. A divisa está no nível
mais baixo desde a última ter-
ça-feira, quando tinha fecha-
do em R$ 5,11.

A queda mais expressiva de
ontem, no entanto, ocorreu
com o euro. A moeda fechou a

R$ 5,118, com recuo de R$ 0,04
(-0,83%), prejudicada pelo
anúncio da Rússia de que o
fornecimento de gás para o
resto do continente só será re-
tomado se as sanções econô-
micas impostas ao país acaba-
rem. A notícia fez o euro ser
cotado abaixo de US$ 0,99 pela
primeira vez em duas décadas,
no pior desempenho contra a
moeda norte-americana.

No mercado de ações, o dia
foi marcado pela recupera-
ção. O Índice Bovespa (Ibo-
vespa), fechou aos 112.203
pontos, com alta de 1,21%. O
indicador foi beneficiado pela
recuperação das commodities,
que beneficiou ações de mi-
neradoras, e pela perspectiva
de que os juros no Brasil vão
parar de subir, o que impul-
sionou papéis de empresas
varejistas.

Terça-feira, 6 de setembro de 2022

CNC

Endividamento das famílias 
e inadimplência crescem 
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

O
endividamento das
famílias com carnês e
cartões de lojas de

varejo e a inadimplência das fa-
mílias avançaram em agosto. O
endividamento alcançou 19,4%,
percentual que representa alta
de 0,5 ponto percentual (p.p) se
comparado ao mês anterior e de
1,2 p.p. em relação com agosto
do ano passado. Já a inadim-
plência alcançou 29,6% do total
de famílias no país, sendo o
maior patamar desde o começo
da série histórica em 2010.  

Os resultados foram divulga-
dos ontem pela Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). Con-
forme a Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Con-
sumidor (Peic), realizada pela
entidade, o volume de endivi-
dados com estes meios de com-
pras vem crescendo desde maio
deste ano.

O levantamento mostrou ain-
da que o aumento do indicador
pode ser explicado pela procura
por crédito direto no varejo das
famílias de menor renda. Nos
últimos quatro meses, o endivi-
damento nos carnês para esta
parcela da população cresceu
1,8 p.p. e chegou a 19,8%.

Conforme a CNC, a alta da
contratação de dívidas foi mais
expressiva para as  famílias
com rendimentos até 10 salá-
rios mínimos (1,1 p.p), do que
entre as famílias de maior ren-
da (0,9 p.p.).

A economista da CNC res-
ponsável pela Peic, Izis Ferreira,
afirmou que a melhora no mer-
cado de trabalho e as políticas
de transferência de renda mais
robustas têm favorecido os ren-
dimentos das famílias nas faixas
mais baixas, mas elas enfrentam
dificuldades. “A inflação em ní-
vel ainda elevado desafia o po-
der de compra desses consumi-
dores. O crédito tem sido uma
forma importante para eles sus-
tentarem o consumo”, disse.

ANUAL
No ano, a alta no endivida-

mento direto em lojas do varejo
é de 0,7 p.p. entre as famílias
com até 10 salários de rendi-
mento mensal. Já nas famílias
consideradas mais ricas, cres-
ceu 3 p.p.. A Peic também apon-
tou, que no mesmo período, o
público masculino está mais en-
dividado nos carnês (19,5%) do
que o feminino (18,8%). “A pro-
porção de homens que contra-
taram crédito direto operado
pelo varejo cresceu 2,3 p.p. em
um ano; esse número caiu 1,1

p.p. entre as mulheres”, acres-
centou a CNC.

No último quadrimestre, a
maior proporção do endivida-
mento em carnês do varejo
ocorreu junto com a redução de
endividados no cartão de crédi-
to (de 3,2% p.p.). As duas moda-
lidades têm forte associação ao
consumo no comércio varejista.

Para o presidente da CNC, Jo-
sé Roberto Tadros, o movimento
é provocado pela busca de com-
pras com crédito mais barato
“As famílias estão buscando al-
ternativas de crédito mais bara-
tas por conta da elevação dos ju-
ros, e o cartão de crédito foi o ti-
po de dívida com a segunda
maior alta dos juros médios em
um ano até junho, 17 pontos
percentuais, segundo dados do
Banco Central”, observou.

ENDIVIDAMENTO
Ainda em agosto, o percen-

tual de famílias que relataram
ter dívidas a vencer no cheque
pré-datado, cartão de crédito,
cheque especial, carnê de loja,
crédito consignado, emprésti-
mo pessoal, prestação de carro e
de casa chegou a 79% do total
dos lares no Brasil. “O cresci-
mento da proporção de endivi-
dados acelerou na passagem
mensal, com aumento de 1 pon-
to percentual. Em relação a

agosto do ano passado, a pro-
porção de endividados apontou
alta de 6,1 p.p.”, informou a en-
tidade.

A proporção de mulheres e
homens endividados é maior
em agosto, com avanço mensal
mais expressivo para os homens
(1 p.p.). No entanto, segundo a
economista da CNC responsável
pela Peic, no período de julho a
agosto houve elevação no endi-
vidamento das mulheres. “Entre
o público feminino, o volume de
mulheres endividadas aumen-
tou 0,5 p.p. entre julho e agosto;
no intervalo de um ano, no en-
tanto, as mulheres contrataram
mais dívidas do que os homens,
uma vez que a alta do endivida-
mento foi maior para elas”,
apontou.

INADIMPLÊNCIA
Pelo segundo mês consecuti-

vo, subiu o volume de consumi-
dores que atrasaram o paga-
mento de contas de consumo ou
de dívidas. A segunda alta segui-
da, que em agosto atingiu 29,6%
do total de famílias no país, ocor-
reu depois da inadimplência se
manter moderada entre abril e
junho, com o reflexo das medi-
das de injeção de renda extra,
como os saques do FGTS e a an-
tecipação do 13º salário de apo-
sentados e pensionistas do INSS.

MERCADOS

STF começa a julgar na sexta-feira
ação sobre piso para enfermagem
PAULO ROBERTO NETTO E
GABRIELA VINHAL/FOLHAPRESS

O plenário do STF (Supremo
Tribunal Federal) marcou para a
próxima sexta-feira o julgamen-
to da decisão do ministro Rober-
to Barroso (foto) que suspendeu
a lei que criou o piso nacional de
enfermagem. Os ministros de-
vem decidir se validam ou não a
decisão proferida pelo magistra-
do no domingo passado.

A sessão será no plenário vir-
tual, ambiente em que não há de-
bate entre os ministros, e deverá
durar até o dia 16 de setembro. O
julgamento pode ser suspenso a
qualquer momento caso algum
magistrado peça vista (mais tem-
po de análise) ou destaque, ins-

trumento que leva a discussão
para as sessões presenciais.

A decisão de Barroso atendeu
a um pedido da CNSaúde (Con-
federação Nacional de Saúde,
Hospitais e Estabelecimentos de
Serviços), que afirma que a lei é
"inexequível" por não conside-
rar desigualdades regionais e
cria distorção remuneratória em
relação aos médicos, além de
gerar o aumento do desemprego
entre os enfermeiros.

Para Barroso, embora seja in-
questionável a relevância da va-
lorização da categoria, é preciso
atentar sobre os "eventuais im-
pactos negativos" da adoção dos
pisos uma vez que o Legislativo
e o Executivo não tomaram pro-
vidências para absorver os cus-

tos dos novos salários na rede de
saúde.

REAÇÃO DO CONGRESSO
O presidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), irá se
reunir com Barroso nesta terça-
feira para discutir essa decisão e
a lei do piso.

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), também pro-
curou Barroso para tratar do as-
sunto. Segundo interlocutores,
ele ligou hoje (5) para Barroso
pedindo que o magistrado rece-
besse as deputadas Carmen Za-
notto (Cidadania-SC), relatora
do texto na Câmara, e Alice Por-
tugal (PCdoB-BA), que integrou
o grupo de trabalho criado para
discutir a proposta.

POLÊMICA

Cade vai investigar 
se Petrobras vende
petróleo mais caro  

REFINARIAS PRIVADAS

LUCAS MARCHESINI/FOLHAPRESS

O Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica)
abriu um inquérito administrati-
vo para apurar se a Petrobras es-
tá cobrando mais caro pelo pe-
tróleo vendido a refinarias priva-
das. A suspeita do órgão é que a
estatal estaria favorecendo uni-
dades próprias. A decisão foi to-
mada ontem pela autoridade
antitruste e foi assinada pelo su-
perintendente-geral do órgão,
Alexandre Barreto. "Verifica-se
que poderia haver indícios de

eventuais práticas discriminató-
rias relacionadas aos preços de
venda do petróleo", diz a nota
técnica que embasou a decisão.

Procurada, a Petrobras afir-
mou que "atua em total confor-
midade com a legislação vigente
e segue à disposição para apre-
sentar os dados e esclarecimen-
tos pertinentes ao Cade".

Acordo assinado entre o Cade
e a estatal em 2019 determinou
que a Petrobras venderia parte
das refinarias que opera no Bra-
sil. A primeira unidade foi vendi-
da no ano passado .

Lei amplia pente-fino do INSS e 
libera revisão de benefício a distância

BENEFÍCIOS

CRISTIANE GERCINA/FOLHAPRESS

O INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social) poderá am-
pliar o pente-fino nos benefícios
por incapacidade, com a inclu-
são do auxílio-acidente na lista
dos que podem ser revisados e
cortados pelo órgão, e fazer a re-
visão a distância, conforme au-
toriza a lei 14.441, publicada
nesta segunda-feira passada no
Diário Oficial da União.

A nova legislação torna per-
manente a possibilidade de con-

cessão do auxílio-doença sem
perícia presencial, apenas com
o envio do atestado médico, e
amplia as atividades automáti-
cas do instituto, com o recurso
automático contra corte do be-
nefício e corte a distância de be-
nefício por incapacidade.

A liberação do auxílio-doen-
ça com análise de documentos é
uma forma de o INSS tentar di-
minuir a fila de espera por perí-
cia, que é de cerca de 1 milhão
de segurados. A medida já havia
sido utilizada no auge da pande-

mia de coronavírus, quando o
atendimento presencial foi to-
talmente suspenso por alguns
meses, e voltou a ser utilizada
em julho deste ano.

Segundo Adriane Bramante,
presidente do IBDP (Instituto
Brasileiro de Direito Previden-
ciário), a lei prevê que haverá
ato normativo do Ministério do
Trabalho e Previdência determi-
nando em que situações o segu-
rado poderá utilizar a concessão
do benefício sem perícia pre-
sencial.

Atualmente, é possível solici-
tar o auxílio-doença enviando o
atestado médico por meio do
aplicativo Meu INSS para casos
em que o afastamento seja de até
90 dias e desde que não se trate
de acidente de trabalho. Nos de-
mais casos, é necessário agendar
exame médico presencial.

Para o advogado Rômulo Sa-
raiva, especialista em Previdên-
cia e colunista do jornal Folha
de S.Paulo, é benéfico para o se-
gurado ter a opção de pedir o
auxílio sem perícia.

DIVULGAÇÃO

Movimento contra
projeto que muda lei
ganha apoio da Fiesp

ARBITRAGEM

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

A Fiesp e o Ciesp assina-
ram na semana passada uma
nota de apoio ao CBAr (Comi-
tê Brasileiro de Arbitragem)
contra um projeto de lei que
altera a mediação em proces-
sos judiciais.

Outras 38 organizações, in-
cluindo a OAB, Amcham, FGV
e institutos do direito do país
endossam a posição do comitê.

Em tramitação na Câmara
dos Deputados, o texto limita a
quantidade de processos em
que um árbitro pode atuar,
sendo no máximo dez casos ao
mesmo tempo. A ideia do pro-
jeto é romper com uma possí-
vel concentração de mercado.
O texto também cria um dispo-
sitivo que obriga a Câmara de
Arbitragem a publicar a com-

posição dos tribunais arbitrais,
o valor e o mérito da disputa.

Assim que a mediação for
encerrada, propõe o projeto de
lei, a íntegra da sentença deve-
rá ser divulgada, e o processo
só segue em sigilo se a parte
apresentar uma justificativa. A
CBAr afirma que sem essa con-
fidencialidade, informações si-
gilosas de empresas podem fi-
car expostas no mercado, po-
rém a deputada Margarete
Coelho (PP-PI), autora do pro-
jeto, diz que essa é uma forma
de criar jurisprudência dentro
da arbitragem e deixar o siste-
ma transparente.

Um requerimento de ur-
gência aguarda para ser votado
nos próximos dias, o que atro-
pelaria a discussão do tema na
CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça) da Câmara.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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País/São Paulo

Juiz alvo de 96
denúncias de assédio
volta ao trabalho 

CRIME SEM CASTIGO

RAFAELA
POLO/UOL/FOLHAPRESS

No começo do mês de ju-
nho, Marcos Scalercio, 41, juiz
da Justiça do Trabalho de São
Paulo, foi alvo de diversas de-
núncias de assédio sexual. O
Me Too Brasil contabilizou 96,
sendo seis delas de estupro.
Contudo, após um período de
20 dias de férias ele retornou ao
trabalho ontem, em São Paulo.

Antes das denúncias, além
de ser professor de um cursi-
nho preparatório para o exame
da OAB (Ordem dos Advogados
do Brasil), Marcos atuava no
Fórum Trabalhista da Barra
Funda. A reportagem entrou
em contato com o Tribunal Re-
gional do Trabalho da 2ª Re-
gião, que além de confirmar o
retorno do trabalho do magis-
trado, ainda confirmou que ele
"foi designado para atuar no
Fórum Trabalhista da Zona Sul,
auxiliando em processos que
estão em fase de execução".

Em nota, o Me Too Brasil
atualizou a quantidade de de-
núncias que elas, junto com o
Projeto Justiceiras, já recebe-
ram sobre o caso. "Foram re-
cebidos pela organização e pe-
lo Projeto Justiceiras até esta
segunda-feira, 96 relatos de
assédio e de violência sexual
por meio das redes de atendi-
mento das entidades. Desses,
26 casos foram encaminhados
pelo Projeto Justiceiras ao
Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP) e ao
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). Outros 70 foram relatos
encaminhados pela rede de
escuta do Me Too Brasil."

Entre esses relatos, seis são
de estupro. "Entre os relatos,
seis (6) são de estupros. Nessas
denúncias, duas (2) vítimas de
violência já foram ouvidas pelo
Ministério Público de São Pau-
lo e os casos de outras duas (2)
foram encaminhados ao Con-

selho Nacional do Ministério
Público (CNMP). Um (01) caso
de estupro não foi ouvido pela
Justiça e outra vítima não quis
formalizar a denúncia", diz a
nota do Me Too Brasil.

A organização enviou um
documento ao Conselho Nacio-
nal de Justiça com diversos dos
relatos recebidos contra o juiz,
e, frente a gravidade dos relatos,
espera que ele seja afastado de
suas funções. "Aguardamos que
o caso seja exemplar no comba-
te ao assédio e violência sexual
praticada cotidianamente con-
tra as mulheres nos ambientes
de trabalho e por agressores
que abusam de suas posições
de poder", completa a nota.

GARANHÃO
Logo que as primeiras de-

núncias vieram à tona, a re-
portagem conversou com La-
rissa (nome alterado a pedido
da entrevistada), que foi aluna
de Marcos no cursinho prepa-
ratório da OAB. Segundo ela, o
professor chegou a perguntar
se ela era solteira e se tinha fi-
lhos, além de mandar diversas
mensagens e se oferecer para
dar carona para ela em um dia
de visita ao fórum.

Após rejeitar as investidas,
Larissa diz ter ouvido que "não
tinha potencial" para um ho-
mem como ele. "Falando em
bom português, ele me disse
que eu não era mulher para
aguentar o pau dele", relatou à
reportagem.

"Ele começou a me chamar
no Instagram e eu passei a ig-
norá-lo. Então, ele começou a
falar que eu dava em cima de
todos os professores do Da-
másio, este tipo de coisas. Foi
quando eu comecei a tirar
prints e falei que estava fazen-
do isso e que eu divulgaria
aquilo se ele não parasse com
aquela história. Ele se sentiu
ameaçado e nunca mais me
enviou mensagem", contou.

VIOLÊNCIA ELEITORAL

Fachin suspende decretos
de armas de Bolsonaro
JOSÉ MARQUES E RAQUEL
LOPES/FOLHAPRESS

À
s vésperas do 7 de se-
tembro, o ministro do
STF (Supremo Tribu-

nal Federal) Edson Fachin de-
terminou restrições sobre o nú-
mero de armas e munições que
podem ser obtidas por CACs
(caçadores, atiradores e colecio-
nadores), sob o argumento de
aumento do risco de violência
política na campanha eleitoral.

Fachin atendeu aos pedidos
de forma liminar (provisória e
urgente) em três ações, duas do
PSB e uma do PT, contra trechos
de decretos e portarias do gover-
no Jair Bolsonaro (PL) que flexi-
bilizavam essa possibilidade.
Ele é o relator desses processos.

A decisão monocrática de Fa-
chin é mais uma com potencial
para acirrar a relação do Judiciá-
rio com o governo do presidente
Jair Bolsonaro (PL).

Ela ocorre dias após o ministro
Alexandre de Moraes ter determi-
nado ação controversa contra
empresários bolsonaristas que

faziam parte de grupo de What-
sApp em que se defendeu golpe
de Estado.

Neste final de semana, Bolso-
naro se referiu a Moraes como
"vagabundo" durante um discur-
so. Sem mencionar o nome do
ministro, que também é presi-
dente do TSE (Tribunal Superior
Eleitoral), ele classificou dessa
forma quem "dá a canetada" após
ouvir relato sobre uma conversa
escutada "atrás da árvore", refe-
rência ao vazamento dos diálo-
gos do grupo de empresários.

Em sua decisão de ontem, Fa-
chin também fixou uma tese de
que a posse de armas só pode
ser autorizada a pessoas que de-
monstrem "efetiva necessidade"
do uso desses equipamentos,
como era antes do governo Bol-
sonaro.

Pelos decretos do atual presi-
dente, essa efetiva necessidade
continuava em vigor por constar
no Estatuto do Desarmamento,
mas a veracidade dela passou a
ser presumida -ou seja, com is-
so, a simples declaração virou
documento suficiente para

comprovação.
A comprovação da efetiva ne-

cessidade era a única forma que a
Polícia Federal tinha, após anali-
sar os pedidos, para eventual-
mente negar os que não se ade-
quavam aos requisitos. Na atual
gestão, o procedimento ficou me-
ramente burocrático.

É pela Polícia Federal que o ci-
dadão comum pode ter a posse de
arma para defesa pessoal. Tam-
bém são liberadas pelo órgão as
armas da Polícia Civil, guarda
municipal, caçador de subsistên-
cia, servidor público, segurança
privada e lojas de armas.

No Brasil, as armas são libera-
das pela PF e pelo Exército. Na
Força, ficam registradas armas de
CACs, das Forças Armadas e o ar-
mamento particular de militares
(incluindo policiais e bombeiros).

Um mote da gestão de Bolso-
naro tem sido a facilitação da
compra de armas pela popula-
ção. O governo federal já editou
19 decretos, 17 portarias, duas
resoluções, três instruções nor-
mativas e dois projetos de lei
que flexibilizam as regras de

acesso a armas e munições.
Na sua gestão, além de esti-

mular o cidadão comum a se ar-
mar, Bolsonaro deu acesso à
população a calibres mais po-
derosos.

Esses pedidos já vinham sen-
do julgados no plenário virtual
do Supremo, mas o ministro
Kassio Nunes Marques pediu
vista (mais tempo para análise)
em setembro do ano passado e
paralisou as ações.

Os partidos então pediram
que o ministro concedesse deci-
sões liminares aos pedidos, por-
que se tratavam de assuntos ur-
gentes.

Fachin decidiu, então, conce-
der as liminares, sob o argumen-
to de se passou mais de um ano
do início do julgamento e há essa
necessidade "à luz dos recentes e
lamentáveis episódios de violên-
cia política".

"Noutras palavras, o risco de
violência política torna de extre-
ma e excepcional urgência a ne-
cessidade de se conceder o pro-
vimento cautelar", afirmou o
ministro.

TSE manda Eduardo apagar posts
que ligam Lula a invasão de igrejas

A ministra Cármen Lúcia, do
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), determinou ontem a remo-
ção de publicações do deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) que
associam o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) a inva-
são de igrejas.

Cármen atendeu a pedido da
coligação de Lula. Em 19 de agos-
to, Eduardo publicou no Twitter,
Facebook e Instagram uma mon-
tagem afirmando que "Lula e PT
apoiam invasões de igrejas e per-

seguição de cristãos".
Na mesma imagem, há recor-

tes de notícias sobre a persegui-
ção de religiosos na Nicarágua e
de declarações do PT e de Lula so-
bre o presidente Daniel Ortega.

A campanha de Lula argumen-
tou ao TSE que as notícias foram
retiradas de contexto.

A publicação "deturpou e des-
contextualizou quatro notícias a
fim de gerar a falsa conclusão, no
eleitor, de que o ex-presidente Lu-
la e o Partido dos Trabalhadores

apoiam invasão de igrejas e a per-
seguição de cristãos", afirmou a
ação. Cármen considerou que as
publicações de Eduardo não são
"críticas políticas ou legítima ma-
nifestação do pensamento". "O
que se tem é mensagem ofensiva
à honra e imagem de pré-candi-
dato à presidência da República,
com divulgação de informação
sabidamente inverídica", afirmou
a ministra.

Ela determinou que as redes
sociais apaguem as publicações

FAKE NEWS

Empresária fascista do agro-fascista
manda demitir quem votar no Lula
JOÃO PEDRO
PITOMBO/FOLHAPRESS

Uma empresária do setor
agropecuário com atuação na
cidade de Luís Eduardo Maga-
lhães, oeste da Bahia, concla-
mou em uma rede social que os
demais empresários demitissem
funcionários que fossem votar
no candidato a presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

"Eu queria falar algo para os
nossos agricultores: façam um
levantamento, quem vai votar
no Lula e demitam. Demitam

sem dó porque não é uma ques-
tão de política, é uma questão
de sobrevivência. E você que
trabalha com o agro e que de-
fende o Lula, faça o favor, saia
também", afirmou no vídeo a
empresária Roseli Vitória Mar-
telli D'Agostini Lins.

Na sequência, ela critica em-
presários do agronegócio que
votam em Lula para presidente
e também os que vão votar no
ex-prefeito de Salvador ACM
Neto (União Brasil) para gover-
nador.

"Nós, agricultores, temos que

tomar posição. E não venham
me dizer 'ah, não, tem que [res-
peitar] o direito'. Não é direito, é
questão de sobrevivência".

A empresária é sócia da Im-
buia Agropecuária LTDA, em-
preendimento que atua na pro-
dução de soja em Luís Eduardo
Magalhães e associada da Aiba
(Associação de Agricultores e Ir-
rigantes da Bahia).

Após a divulgação do vídeo,
o Ministério Público do Traba-
lho na Bahia instaurou um in-
quérito civil para investigar a
possível ocorrência de assédio

eleitoral em declarações da em-
presária.

A Promotoria vai notificar a
autora das declarações para
prestar esclarecimentos sobre o
caso, que pode resultar em me-
didas extrajudiciais e judiciais.

Na apreciação prévia do MPT,
a procuradora responsável pelo
caso destacou que que as decla-
rações "extrapolam o âmbito da
opinião, ultrapassando o limite
da liberdade de expressão" por
reprimir o exercício da liberdade
de voto de empregados do setor
do agronegócio.

VOTO DE CABRESTO

Museu do Ipiranga
reabre com Villa-Lobos
e 800 convidados

CULTURA

NAIEF HADDAD/FOLHAPRESS

Depois de 3.385 dias de por-
tas fechadas, o Museu do Ipiran-
ga, um dos mais importantes do
país, reabre hoje em um evento
para cerca de 800 convidados
em São Paulo.

O último dia de funciona-
mento foi 3 de agosto de 2013.
Só em 2017, no entanto, foi reali-
zado o concurso para definir o
projeto de restauro, e as obras
começaram efetivamente em
novembro de 2019.

Além da restauração do pré-
dio antigo, o chamado edifício-
monumento, um novo setor foi
construído, dobrando a área da
instituição fundada em 1885.

O início da cerimônia de rea-
bertura está previsto para 19h,
com a interpretação do hino na-
cional pela Osusp (Orquestra Sin-
fônica da USP) na esplanada, em
frente ao edifício-monumento.

Os pronunciamentos das au-
toridades acontecerão em se-
guida. Em nome da USP, que
administra a instituição, devem
falar o reitor, Carlos Gilberto
Carlotti Junior, e a diretora do
museu, Rosaria Ono. Um porta-
voz dos patrocinadores também
vai discursar.

O evento terá ainda falas de
representantes dos governos fe-
deral e estadual. Cerca de dois
terços do orçamento das obras,
R$ 235 milhões, são oriundos de
incentivo federal via Lei Roua-

net. O restante veio de aportes
do governo estadual, da USP e
do patrocínio direto de empre-
sas. Além disso, foram gastos R$
19 milhões no restauro do jar-
dim francês, obra completa-
mente custeada pela adminis-
tração estadual.

A reinauguração que estava
inicialmente prevista para 7 de
setembro, mas foi antecipada
para o dia 6 para evitar que ma-
nifestações políticas prejudi-
quem o evento.

No dia, 7, o museu abrirá às
11h apenas para famílias dos
operários que trabalharam ao
longo dos três anos de obras e
para estudantes e professores de
escolas públicas. No dia 8, a ins-
tituição, enfim, poderá ser visi-
tada pelo público em geral –os
ingressos, que podiam ser obti-
dos gratuitamente pela platafor-
ma Sympla, já estão esgotados
para este primeiro dia.

O museu vai exibir em torno
de 3.700 itens -entre pinturas,
esculturas, fotos, objetos, relí-
quias arqueológicas- divididas
em 11 exposições. "Indepen-
dência ou Morte", a controverti-
da pintura de Pedro Américo,
integra a mostra "Uma História
do Brasil", que compreende o
hall, a escadaria principal e o sa-
lão nobre

Outro destaque é a maquete
de gesso que representa a cida-
de de São Paulo em 1841, parte
da exposição.

MPF cobra das Forças Armadas
medidas para evitar politização 
ITALO NOGUEIRA/FOLHAPRESS

O Ministério Público Federal
no RJ notificou as Forças Arma-
das sobre medidas para evitar
que as celebrações oficiais do 7
de Setembro no estado sejam
confundidas com atos de cam-
panha.

A Procuradoria também co-
brou formas de prevenir o en-
volvimento de militares em ma-
nifestações político-partidárias.
Marinha e Aeronáutica têm até a
manhã de quarta-feira para ex-
por seus planos sobre como evi-
tar a politização do ato marcado

para ocorrer na praia de Copa-
cabana.

O Exército foi o único que res-
pondeu ontem, mas não deta-
lhou qualquer medida específica
para evitar a politização dos atos.

O general Sérgio da Silva, che-
fe do Estado-Maior do CML (Co-
mando Militar do Leste), afirmou
em ofício enviado ao MPF que os
eventos marcados no Rio de Ja-
neiro são "demonstrações cívico-
militares de amor pelo Brasil e
contribuem para o fortalecimen-
to de valores e para a manuten-
ção da unidade nacional".

"Eventuais matérias veicula-

das nos meios de comunicação
não podem desvirtuar tal nature-
za e tampouco atribuir às insti-
tuições um papel que não lhes é
próprio", afirma o general no do-
cumento.

O CML afirma ainda que as
atividades previstas foram deter-
minadas pelo Ministério da De-
fesa, cabendo ao comando de
área apenas o planejamento da
missão recebida. A programação
prevê oito horas de evento, com
salva de tiros de canhão, saltos
de paraquedistas, exibição da Es-
quadrilha da Fumaça e a presen-
ça do presidente Jair Bolsonaro

(PL), candidato à reeleição.
O atual chefe do Executivo

tem feito convocações para os
eventos do Bicentenário da Inde-
pendência, numa tentativa de
transformar as celebrações em
um termômetro do apoio popu-
lar ao seu governo.

A notificação da Procuradoria
não se refere a atos do presiden-
te, responsabilidade do procura-
dor-geral da República, Augusto
Aras. A cobrança, assinada por
três procuradores que atuam no
Rio de Janeiro, foca a atuação do
CML, do 1º Distrito Naval e do 3º
Comando Aéreo Regional.

7 DE SETEMBRO

INVERNO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:11 17:56
12º22º 85%

Tels.: (11)

2655-1899

em 24 horas.

SUZANE
A ministra do TSE (Tribunal

Superior Eleitoral) Maria Clau-
dia Bucchianeri exigiu que se-
jam excluídas imediatamente
publicações com imagens falsas
que ligam o ex-presidente e can-
didato à presidência Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) a Suzane von
Richthofen.

Suzane von Richthofen ficou
conhecida nacionalmente após
ter participado do homicídio dos
pais, em 2002, quando tinha 18
anos. O crime foi executado com a
participação dos irmãos Daniel e
Cristian Cravinhos. Em 2006, ela
foi condenada a 39 anos e seis
meses de reclusão. Hoje, ela cum-
pre pena em regime semiaberto.



Justiça faz primeira
audiência sobre morte
de garoto João Pedro

SÃO GONÇALO

BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

A Justiça do Rio de Janeiro
realizou ontem a primeira au-
diência de instrução e julga-
mento sobre o caso do adoles-
cente João Pedro Matos Pinto,
14, morto com um tiro de fuzil
dentro da casa de um tio du-
rante operação das polícias
Federal e Civil no Complexo
do Salgueiro em São Gonçalo,
na região metropolitana, em
maio de 2020. Em fevereiro,
três policiais civis viraram réus
pela morte.

Foram ouvidas as testemu-
nhas da acusação, como os
amigos que estavam na casa e
o pai de João Pedro, Neilton
Pinto. Também prestaram
depoimento os delegados e
policiais federais que, segun-
do a Defensoria Pública, não
teriam preservado o local do
crime.

O Ministério Público de-
nunciou os policiais em de-
zembro sob acusação de ho-
micídio duplamente qualifica-
do e fraude processual (altera-
ção da cena do crime), após
uma apuração paralela, e a de-
núncia foi acatada no último
dia 25 pela juíza Juliana Grillo
El-jaick, titular da 4ª Vara Cri-
minal da cidade.

Essa é a primeira etapa do
julgamento, que deverá ser
marcado para 2023. A Justiça
ainda vai decidir se os agentes
denunciados irão a júri popu-
lar ou não. O nome de João Pe-
dro foi lembrado no Rock in
Rio, no sábado passado, du-
rante homenagem no show
dos Racionais MC's a pessoas
negras assassinadas.

Os três policiais civis que se
tornaram réus -Mauro José
Gonçalves, Maxwell Gomes
Pereira e Fernando de Brito
Meister- respondem em liber-
dade. A reportagem não loca-
lizou a defesa dos policiais.

Ao investigar o crime, a Po-

lícia Civil concluiu o inquérito
indiciando os agentes por ten-
tativa de homicídio culposo
(sem intenção), já que não foi
possível identificar de qual ar-
ma partira o tiro que matou o
adolescente.

O entendimento do Minis-
tério Público, porém, foi dife-
rente. A denúncia afirma que
o crime foi cometido por moti-
vo torpe, pelo fato de os de-
nunciados terem "agido ofen-
sivamente para matar" crimi-
nosos que presumiram estar
no local sem que houvesse, de
fato, qualquer reação armada
ou resistência.

As seis testemunhas pre-
sentes dizem que, após um he-
licóptero sobrevoar o terreno,
os agentes invadiram a resi-
dência atirando, apesar de
elas terem gritado que havia
crianças no local.

A versão dos policiais é de
que criminosos tentaram fugir
pulando o muro do imóvel e
João Pedro foi atingido no
confronto. Também sustenta
que os agentes utilizaram re-
curso que dificultou a defesa
da vítima, uma vez que eles in-
gressaram inesperadamente
na casa e que "gozavam de
ampla e irrestrita superiorida-
de de meios e recursos".

Em junho deste ano, o go-
verno do Rio foi condenado a
pagar uma pensão indenizató-
ria à família do jovem. A Justi-
ça determinou o pagamento
mensal de 2/3 do salário míni-
mo aos parentes.

O valor deveria ser dividido
igualmente entre o pai e a mãe
do adolescente, até a data que
ele completaria 25 anos. Além
disso, o estado deverá pagar
um terço do salário mínimo
aos pais até a data que o jovem
completaria 65 anos.

A Procuradoria Geral do Es-
tado, no entanto, recorreu da
medida. O Estado aguarda a
decisão sobre o recurso.

CONSERVADORISMO

Liz Truss vence e será nova
1a ministra do Reino Unido
IVAN FINOTTI/FOLHAPRESS

M
ary Elizabeth Truss
é a nova primeira-
ministra do Reino

Unido. Ela bateu seu rival Rishi
Sunak em eleição na qual vota-
ram os cerca de 160 mil mem-
bros do Partido Conservador,
que tem maioria no Parlamento.
Na teoria, Truss foi eleita como
nova líder do partido e, na práti-
ca, para comandar o Reino Uni-
do em um momento de grave
crise econômica.

A posse acontece hoje, quan-
do a rainha Elizabeth 2ª anun-
ciará seu nome em evento tradi-
cional da política britânica -um
pouco menos tradicional desta
vez, já que a rainha estará na Es-
cócia, onde passa o verão, e não
no Palácio de Buckingham, co-
mo é usual.

Antes de se tornar primeira-
ministra, Liz Truss, como é co-
mumente conhecida, passou
por diversos cargos no governo
de seus colegas conservadores.
Com Boris Johnson (2019-2022)
foi secretária do Comércio Inter-
nacional e, desde o ano passado,
atuava como secretária das Re-
lações Exteriores.

Com Theresa May (2016-

2019), chefiou as pastas da Justi-
ça e do Tesouro. Já com David
Cameron (2010-2016), estava à
frente do Ambiente. Nesse últi-
mo cargo, Truss contrastou com
seu antecessor ao dizer que
acreditava na mudança climáti-
ca sobre a qual os cientistas aler-
tam e também que a humanida-
de estava contribuindo para o
aquecimento.

Aos 47 anos, Truss inicia seu
governo às vésperas da "catás-
trofe de inverno", que é como os
britânicos estão chamando as
consequências da crise de ener-
gia ocasionada pela Guerra da
Ucrânia. Espera-se que as con-
tas de luz que custavam uma
média anual de £ 2.000 (R$ 12
mil) pulem para £ 3.600 (R$ 21,5
mil). O aumento de 80%, aliado
à inflação, pode causar mortes e
sofrimento no segundo semes-
tre, com famílias sendo obriga-
das a escolher entre cozinhar ou
aquecer a casa, em temperatu-
ras médias entre 4°C e 9°C.

Truss foi severamente critica-
da durante a recente campanha
por não se aprofundar sobre o
tema, dizendo vagamente que
não acreditava em fazer doações
-em referência à possibilidade
de o governo oferecer benefícios

em assistência às famílias.
Membros de seu próprio partido
vieram a público para criticá-la.

Em junho, a atual inflação do
Reino Unido ultrapassou a mé-
dia anual de 10% pela primeira
vez desde 1982, quando os paí-
ses eram governados pela tam-
bém conservadora Margaret
Thatcher (1979-1990). Sempre
comparada à antiga primeira-
ministra, Truss já rebateu as
comparações. "Margaret That-
cher foi há muito tempo. Temos
novas batalhas para vencer. Mi-
nha filosofia pessoal é dar às
pessoas a oportunidade de to-
marem suas próprias decisões."

Outra cobrança feita a Truss
foi a mudança de posição em re-
lação ao brexit, a saída do Reino
Unido da União Europeia, ofi-
cializada por Boris em janeiro
de 2020. Quando as pesquisas
indicavam apoio da população à
manutenção do Reino Unido no
bloco, ela atuou a favor disso,
mas mudou de ideia justamente
quando as pesquisas tenderam
à saída.

Casada e mãe de duas filhas,
Truss citou seus pais em um
debate na TV em julho. Ela não
é exatamente o que se pode
chamar de orgulho da família:

na verdade, seus pais ficaram
horrorizados quando a filha se
juntou ao Partido Conservador.
"Fui criada num ambiente bas-
tante de esquerda", disse ela ao
jornal The Guardian em 2009.
Nascida em 1975, Truss cres-
ceu em Leeds, importante ci-
dade industrial do norte da In-
glaterra.

Priscilla Truss, mãe da nova
primeira-ministra, fazia parte de
uma ONG que lutava pelo de-
sarmamento de bombas atômi-
cas pelas superpotências. A me-
nina, inclusive, participou de
passeatas antinucleares na ju-
ventude, levada pela mãe. Mas
mãe é mãe, e quando ela se can-
didatou ao Parlamento pela pri-
meira vez, pelo Partido Conser-
vador, Priscilla concordou em
ajudar a filha na campanha.

Já o pai, John Kenneth, um
professor universitário de mate-
mática, negou-se a participar.
Quando um colega de Kenneth
soube da filiação de Elizabeth,
enviou um email dizendo: "Vi
que sua filha se tornou uma t*",
brincando com a ideia de que
"tory" -apelido dos conservado-
res no Reino Unido- seria um
palavrão feio demais para se es-
crever.

Justiça abre mais duas
varas especializadas
em crime organizado

TJ-RJ

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Janeiro
(TJRJ) inaugurou ontem as 2ª
e 3ª Varas Especializadas em
Organizações Criminosas,
para julgar os crimes previs-
tos na Lei de Organização Cri-
minosa, Lei de Lavagem de
Bens e do artigo 288-A, sobre
milícias.  

A meta é dar celeridade aos
processos dos crimes de milí-
cia, lavagem de dinheiro e cor-
rupção, além de evitar que os
juízes de fóruns e comarcas em
geral sejam ameaçados por
grupos criminosos, centrali-
zando a análise e julgamento
desses crimes na capital.

O presidente do TJRJ, de-
sembargador Henrique Car-
los de Andrade Figueira, ex-
plicou que, com as novas va-
ras, a justiça estadual terá no-
ve magistrados para cuidar
dos processos, todos reunidos
em um só cartório, agilizando
a tramitação.

“A Justiça está atenta às de-
mandas sociais. Teremos uma
estrutura maior e melhor, com
juízes de primeira linha, e se-
remos muito eficientes no nos-
so dever. Esse é um passo mui-
to importante para enfrentar-
mos as organizações crimino-
sas, que estão solapando nossa
base social. É um avanço subs-
tancial, fruto de um trabalho
espetacular e produtivo da 1ª
Vara Especializada”, explicou
Figueira.

Para agilizar os processos,
também foram criadas a Cen-
tral de Processamento Crimi-

nal (CPC), com estrutura pró-
pria para atender aos três juí-
zos, e o Núcleo para Análise
de Provas Técnicas (Napt),
que conta com um corpo es-
pecializado para as serventias
especiais.

A 1º Vara Especializada em
Organizações Criminosas do
TJRJ foi inaugurada há três
anos, com o nome de 1ª Vara
Criminal Especializada da Ca-
pital. A Resolução OE 20/2022,
publicada no dia 21 de junho,
que criou as duas novas varas
especializadas, também reno-
meou a primeira.

De acordo com o TJRJ, a 1ª
Vara Especializada tem atual-
mente um acervo de aproxi-
madamente mil processos,
sendo 225 deles sigilosos. São
distribuídos por mês cerca de
duzentas ações,  com uma
média de 50 mil  folhas por
processo,  uma centena de
acusados e investigados e
mais de 60 advogados envol-
vidos em cada uma. A serven-
tia realiza em torno de 30 au-
diências por mês e o cartório
extrai mais de três mil dili-
gências.

As novas varas foram cria-
das com a conversão de outras
unidades, aproveitando os
cargos de Juiz de Direito e de-
mais funcionários da Serven-
tia. A 2ª Vara Especializada
em Organização Criminosa
veio da transformação do XII
Juizado Especial da Fazenda
Pública da Comarca de Nova
Friburgo e a 3ª tem origem no
X Juizado Especial da Fazenda
Pública da Comarca de Vas-
souras.

Guerra esgota arsenais
europeus; Irã quer
comprar caças russos

UCRÂNIA

Chefe da diplomacia da UE
(União Europeia), Josep Borrell
disse ontem que o bloco preci-
sa redefinir sua política de
compras militares porque a
Guerra da Ucrânia está "esgo-
tando em grande proporção" os
arsenais dos países-membros.

Em outro movimento im-
portante, que demonstra os
efeitos da invasão russa nos
mercados de defesa, o Irã
anunciou que pretende com-
prar 24 caças avançados Su-35
de Moscou. Os modelos ha-
viam sido construídos para o
Egito, mas a ameaça dos EUA
de aplicar sanções contra o país
árabe o fizeram trocar o avião
russo pelo americano F-15.

Com isso, os seis meses de
guerra que alteraram a geopolíti-
ca europeia e afetam o mundo
todo por seus efeitos econômi-
cos, como o corte de gás russo
para o continente demonstra,
vão criando um novo panorama
nas relações internacionais.

"Os estoques militares da

maior parte dos Estados-mem-
bros [da UE] estão, eu não diria
exauridos, mas esgotados em
uma grande proporção, porque
nós estamos provendo muita
capacidade para os ucrania-
nos", afirmou Borrell. "Tem de
ser reposto, e a melhor maneira
de fazer isso é todos juntos. Será
mais barato", afirmou.

Até julho, o bloco havia apro-
vado o envio de EUR 2,5 bilhões
(R$ 12,8 bilhões, no câmbio de
hoje) em armas e munições pa-
ra os ucranianos. A conta não
inclui transferências indivi-
duais de Estados-membro, co-
mo no caso francês. O Reino
Unido, que não faz mais parte
do clube, também enviou vários
sistemas de armas.

Mas o maior fornecedor ucra-
niano é, claro, a maior potência
industrial-militar do mundo, os
EUA. Washington já se compro-
meteu a enviar US$ 13,5 bilhões
em armamentos, inclusive siste-
mas avançados antiaéreos e arti-
lharia de longa distância.

Juíza quer saber quem apagou dados
de brasileiro que atacou Cristina 

A informação de que o celu-
lar de Fernando Andrés Sabag
Montiel, preso por tentar atirar
contra a vice-presidente Cristi-
na Kirchner, teve os dados apa-
gados enquanto estava sob
análise da polícia gerou um es-
cândalo na Argentina, com atri-
tos entre duas divisões das for-
ças de segurança e a convoca-
ção de peritos pelo tribunal que
cuida do caso.

Montiel, um brasileiro de 35
anos com antecedentes crimi-
nais, foi preso após tentar atirar
contra o rosto de Cristina quan-
do ela chegava em casa, no bair-

ro da Recoleta, em Buenos Ai-
res, na quinta-feira passada.

Segundo os jornais La Nación
e El Clarín, após uma série de
tentativas frustradas de desblo-
quear o celular que estava com
ele, da marca Samsung, a Polícia
Federal enviou o aparelho para
a Polícia de Segurança Aeropor-
tuária (PSA), que informou ter
softwares mais modernos para
acessar informações.

Quando os peritos da PSA
conseguiram abri-lo, porém,
teria surgido a mensagem "te-
lefone resetado de fábrica", o
que significa que os dados fo-
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ram apagados da memória do
celular.

A investigação do conteúdo
do telefone de Sabag foi ordena-
da pela Justiça para apurar se ele
agiu individualmente ou como
parte de uma organização.

O n t e m ,  e s p e c i a l i s t a s  e m
tecnologia da Polícia Federal e
da Polícia de Segurança Aero-
portuária foram convocados
com urgência pela juíza María
Eugenia Capuchetti, respon-
sável pelo caso, para determi-
nar se o conteúdo pode ser re-
cuperado.

Confiscado na noite de quin-
ta-feira após a prisão de Sabag
Montiel, o celular ficou guarda-
do inicialmente no cofre do tri-
bunal e depois teria sido levado
em um carro, sob escolta, para o
laboratório da PSA.

Fontes disseram ao La Na-

ción que o aparelho estava em
um envelope e no modo avião,
para que não recebesse interfe-
rências. A PSA afirmou que re-
cebeu o celular já formatado,
como se fosse novo, sem ne-
nhum dado armazenado.

Ontem, o ministro da Segu-
rança, Aníbal Fernández, negou
que a Polícia Federal tenha ma-
nipulado o celular. O ministro
disse ainda que os protocolos de
segurança foram cumpridos no
dia da tentativa de ataque, mas
acrescentou que "a primeira coi-
sa" que fez após o ocorrido foi
colocar sua renúncia à disposi-
ção do presidente Alberto Fer-
nández.

Em entrevista à rádio El Des-
tape, Horacio Pietragalla, secre-
tário de Direitos Humanos do
governo, descreveu o evento co-
mo "catastrófico".
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